
;', DI' OUTIJDRO Vil 1878 O BESOURO 209 

so:r,,ros LIBERAES 

Qu,wdo_ nog curvamos, ?Orno. hoje, diante do Sr. Looncio de Carvalho, e o folici_t11moa pelo cuhludo e esforços que em­
preg11_ 1111rll entur a& fat11t111 ep1dem111..1 deste pai;,;, pelas 1u1U1 idéa1 avançadaa com respeito i inurut~ publica e ensino obri­
:!;11tor1'!, e pelo muito que e;;tA f11.;,;endo pela erlucaçio. E ' um pohtico que por agora. se ~uece de •i p•ra só lembru-se do 
.•t1u paiz - E' raro! - Honra lhe eejar - .Nem parece um mini.ltrot (•) 

Som.01 liberaes com o Sr. N"io •omos Jiheraes, quando u pllr· 
Loonc10, como o 1eremOI! com tido 1c foz llpenu valer peloe aeus chá& 
todOI!. os que proceder:m "º'" do familin - com J!J SCOITl:l"UOii ••• 
o d~mtereôSl.l de S. E~ 

~ 6> o o o o 000 00 00 00 0°•· ·· 

~1toãe ~/41 cabe-nos fazer aqui um pedido II todOI os que, por ignorancia ou maludet, se oeeupam em 
nropalar iojuriaa. O pedido 6 o aegulnw: o favor dé nio medirem o n(lq() caracter (leia crav~lra dos TOQ06. A v~a almra 
"' 11. do l.!ll.Omago; a noESa é um pouco m•il elevada. Agora um• e:i:p\icação: nio est11moa llhadoe a nenhum J.t&rtido_; 11:_ o 
e.~ivct.oCmoe, não ser_iam011 de certo con11ervadorl!e nem liber11e1. A no;isa bllndei_ra é a Verdade. Não recebemos in~pHa~ 

!! i: ~~!~r;~: e111;u:!fu6e~m~n~";:: f!~O:- ~~;:1~~:~:. o!forcctir 1erv1Ç011, que só J)re.t.amoa i nossa coniC1enc1a_e 

t;.~~ii.~arei::iq~!r~~~p~:~.u:~:: :u::c:~it, é a ml!llm11 porque niio"applt,udimOII e. comme.ndit.a ll.aisaet & ú. 
O juízo que fo rmnmos de vOS!la politica eatâ na pagina central. 

("") Nlodlun,ooootuco! .. o.oSr.Lo.ootlo• podt<lodoSr.liu.!.son. 
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l\et'<'l><'mo~, dur11nte a 11<:m,,rm finda, c:,:empb~ du 
publicll(,'Õl.!i,: 

d~•lit:!ri"~,: 1?.'.:;;'0!"':~1~,'.;:;ç.-:1d(:r:~c!in1:~~i~;,~s~~!~ 
;~: ,~;;:~;~:?i;:,~::i::m::1a 3:."~":o:::l:I :h;:::~ 
r:r 

11
~:,a~~i~:::ª.r'. \'?;ri::. Zuccone, o Um tommmulmite dt 

o~ frer ufo'Wr, e>iho<,o ~ilidsta, por )liguei },'<'i-

"'"· Rerir/ri America,rn, n. !. - P nbJfr,.ção scicnti~c!l, 
11rti~tic11 ,. liU~rnri", J,. qual Fiio col111bor,,dorcs mtutOI! 
littCr"-1<"' de mnr('" 11111ior da côrte o provinch~. 

] l ilpratJM'tid11!lei. 
O l 'lil>N<gn,piir,, n. 1. - l'ublicnç~o quin7.c rml, re<li-

giduA~;~~o~~ tc~11~i1n!t~i~~~;~~::!~ :: t'..\;~~~'.· 
/ltfot,rfo "-]'t('l!('n1ado {,. AW:mbléa .Leg:1,l11tin1 pro­

•·inci"l do llio de J ,,neiro pelo presidcni.e \"i1condedo 
l ' r11d,.,., 

Crmto. 'l'ropfo,.tr, J')O("SÍU de Theophilo Diu. - Os 
nOSIQII comprimento. Rojo,·cn oollcga, folhet:nist" d11 
~inciadeS.l'aulo. 

}Ào,t,;tni,,taHrrtzilt:iro,n.18. 
Jllu11trr,çào dL, JJrazil, no1·a rerie, n. 2. -Traza 

;'õ!º~,qd:t1;;i,h~\%~~t~:11dt~;1: l~::.~!~7. R11ph11cl, 
Jonu.d da• Famil,aa, n&. 11 e 10. 

Agradooe1nOI'. 

Ao nouo ami~-o Sr. F r11nciaco P. ! Tftchado P.ci1, de 
S11n~, e111•l"1no~ ot nonOI! cordiltes 11,::r11ded111('ntos pela 

~~·
1
:1\h~b~•l'.!;:!

0
~10 meree<lu " nOMn. folhn e " prote,:,~1; 0 

O Sr. ) 1. G11imnrii<>A ll•,·o fl f<·l i7. lfmbrançn, n que 
somos grlltM, do nvecnvi,1 r tre1 bt·llm leque,; , com nlll)-

guri~~r:,·,~1i1e;,~~f.~· nmndo m11is ••. N<lto o nn;so c, t imnvel 

~~J~ºdoq:'.7or:~i p!~n~;;,:•; <i°o :~;1~~0 ;,~~?iu~i·:•.,os a iufelfoi. 

08 Sr•. N><rcim & C. offn('('er,un·nOI! uma bonita co\. 
lecçiio do <·arlÕ.:••Mnnundoi!1 lithugr11ph1td0<1 ~u, l'urir.. 

Conti111iu 11i)('rt11 em.''""'º Ncr iptor io a ~ub,criJ~lio n 
fnvor dw orphiw,, 11;.;Nu,111dn pelo Irmão Jgn11cio. 

AVISO. - Aos Sre. aeeignantes, que não 
quit.e rom continuar a honrar. nos com o seu 
auxilio, p edimos cncarecid emente mandem par­
tecipu r-nos com antecedencia essa infausta e 
dolorosu. r esolução. 

~ ...... ;;, 

Ao respeitavel publico 
E' sempre l'CílJlCit:1.vcl, dc;,do que ê publico, 

o pnblieo H quem se falh1. ]~ por isso ê que a 
:i.ntign o 1'Ci'pcitnbi\is,,.inrn d1npt1 ainda m:1is uma 
vc1. ~ervc do citulo n um Anigo que não se sabe 
por onde eomcçn1· e nem por onde ncnbm·. Mas 
como j:i 11qui C,:<tií o principio, qncr-n06 parecer 
que 11ó fah:l o fim do dito nrtigo, dirigido como 
já so _viu ao supra rcspcitn,·cl public·o. 

E' (1ue nós ternos do dizer-lhe umn cousa 
que nos cmburaçn: nndnm n dir.cr que cá por 
cnsa für.cm.,.e mai~ fcstinht1s-um din si m e out ro 
tnmbom - nos dignos mcmbrofl do digno partido 
con~cr1·ndo1· , e <1110 <Jnnsi sem pre - menos o 
q un1>i ...:.... currcg:1111011 um pouco mais n mão nos 
n:io menos d ignos membros do tnmbom não me­
nos di).\'nO pnr t ido lib.:wa!. 

O,·n, torno i~to niio ó p1·oprinm ente umn 
1·erd i,dc, vi,-to que ainda o l ibernl não nos de. 
CJ'Ctou o dcgrodo pilm !\ Costn d 'Afr ica o o con. 
se1·1·:1Clor nindn 11110 nos conddon para o seu ch1í 
e M torrada9 de farni lin, nprovcitamos o ensejo, 
linbilmcntc prcp:11·:ido por nós mesmos. pnr1'1. de. 
clnrnr av !lcrnpro rcspuitnvcl publico q ue a inda 
niio ,-orno,s con:ic n ·ndoro,:1 nem libcraes .. po1· 
cmq11nnto. 

.E como no Deu, de nmor nada é impossi­
vel, o onde c,;l;Í o homem está o perigo, decl a­
rnmos mni,s no publico rcspcitavcl - isto é no 
rcspcit:11·cl publico, <]UO entro os nOAAOs politif:os, 
libcrncs, con11orv:1tlorcs e rcpublic:rnos, p1'Cfori­
mos ... nonhum. 

f ; isto é <1ue ó. 

A Sua Magestade o Imperador. 
..1 Senhor. 

o r .mais <lo um a ,·cz, este 
insignifknnte in sc<'to tem 
d il'igido um dos !!-Cus mnis 
,·cspcitO!!-OS zum bidos ntê os 
dcgn\Us do throno, d 'onde 
Y. M. ll S!!-is te :Is l'C]ll'CSCll• 
,ações <1 110 d i:1 ria111cnto vos 
d:ioo;. vossos subd itos reve­
rente;; como os Sril. S. Mur. 
tin,:1 e Ln f:1yctte, lc:1cs como 
os Sri<. Si nimbú e Osorio, 
ro1·orcntcs, lc:1csofiois cc mo 
todos nrn is. 

Dns ou t ras vezes, po· 
rém. C>il<.1 i11signific:111tc in,:1ccto tem procumdo, 
nhrndu-,;c nlé vós, tnt1:1 r de a-isumptos quo digmn 
rcspl'ito 11 11ó11, uo 1,0,·o, ii illuminai:ii.o e bom­
b:mfoio de Pc1tro 1, il ~ocicdudc, á militançn. á 
ju~tcz11 do compn...so no t hentro lyrico, o assim 
t~ outrn,s coui'n,i intcrcsi'untcs, mns de um inte. 

~:s\~.1t 1;1;:j: sÓ bi/t~1 J~;~:~;\1.~~1~1~~0 i!l'l~ :~~~ 
d:1 vo1"Su impN·inl 1ie,;;,-on, só po r vosso inte resse 
ó quo 1·os lllri~imos mnis esto zumbido, que por 
cet·t o 110,; id atlqu iri r mui,i um qualificntivo para 
n 11 os_1:,1l pu~ii;:io de 1:,nlldito1<, po ie quo sc1'Cn1os 
d0

nqu1 on1 di1111t C', a!órn do l.::11es e fici s -crcdo!'cB. 
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V . ?Ir. ncnba de dirigir umn cnrtn em frnn­
cez ri. Academia <las Sciencius de Pal'i;-;, uma 
cnrt:i que niio abona cm 11:1.dn os vossos credito;; 
littemr ios, os creditos de um sobcrnno que tem 
por ministros uns profosso1·cs do !ing11:1 ..... liono­
r arlos. Pnlpiu..iios F-Ob fl:'I no~sns :11.:1.;; unrn idDa, 
e é que cm cheµ;:01do :t yo,;,;n carlü ns miio;; do;; 

~~:~dJ::::~º10::~at\\
1
~::'11~~~a c

1
~1
1
:~r;a~:in?gt.r:~ 

1ii~ 
pcs,;~r:~ ;;~~eé PJ~:~1~~ ~~.

1
!~.g1\

1:~1 f~:~
1
~~i~:\rn sentir, 

e pnm os Sr~. :1cndcmieos muito pnm admimr : 
quanto a V . .1[. po1·que de tal modo fic:11·à um 
pouco nbnlada a vosM fama do polyglottn; qwrnto 
a dlcs, po1·que jnlgiwRm que era impo,;sh·el V. 
].[. e,;c1·cwes,;e pcior o frnnc-01, do qn0 o fallan1 "? 
e reconhccenuu q Ltc i«so n.1o ó só JlOssivd : -
(l cxacto. 

Queremos pois dni·-vos nm CC\Jl~clho simpli­
císsimo e que cn1 idcnt icnt; cfrcmnst:rncia« dnl-o­
hiamos no pl"imcirn menino de coHcgio que d'elle 
precisnsse. V. lL niio sabe fi•:tncez e {iuei· csci·c­
vcr cm frnnecz; pois para i::,SO lm um r0medio 
muito simples : nprcnda-o. 

'l'ornc profos,-oi·es; entre os membros do vosso 
gabinete ha-os honorarios: csco!kt. l\[as <1ne n:1o 
,·os csqueç:i esta Yerdadc que e1wol\"e o nosso 
conselho : é quo q:1em pretende saber fr1mecz, 
cst.uda-o. 

E assim ficaremos c1·edorcs de V. 1.L - dn 
Yossa gratidi1o, do vosso rcconhocimcnto. 

B os ncadcmicos de Pariz, no rece1)e1·em uma 
non\ carta cm que V. :'IL não diga-} 'ligue ma 

' q11alité, Dm que os n:1o chingu0 de ac~ant,s pour 
moi; ollús acndemiros, o nos, e todos reconhece­
remos que cntiio sim, é que V. M. provou La,·cr 
üstudado a lingua franccza, ? que já não ~e torna 
muito difficil á gento am·cdita1· <]. ue V . 1\L é um 
verdadeiro sabia, um sabio lcgi~1mo de .Braga ... 
qnct·o dizer - de Bragança. .. 

E no mais, je pro.fite de cette occasion- como 
diz n yossa mcmoravol chrt:1 -para nssignar-me 
do V. M. 

Confidencia. 

l ' cl<11Jeaouro, 
D. r1 uw. 

Esüi. resolvida n entrada da Sra. Ismonia 
para um thcatro. 

A mulhe1· do cmprcznrio, quo é :1ctriz : 
- J~ssn mulher n entn.11· o ou a sahü· ! 
O empl'Czal'io, n um empregado : 
- I sto ao telegrapbo: 
« Ismenin yenha qunnto nntcs. )1 

Puf! 

A Medicina 
Que clb crn um Primo BaMlio travesti esta· 

Ya-so a ,·or lia muito. 
Os que niío ncred itavam nos seus intentos 

eondcmn:wcis, nas su:\S c:walla r-ia~ nlt:1s, nos pas­
seios ao ltuu·, cnntando ba1·cnrnlas ás pombns 
innocentcs; c~sc,:,. est:1o n~orn com!)enet1·ados da 
verdade sob!'O efü1, a t:11 Jfodicirn1. 

Poi,;; que ~:1o duas ns vezes que clb tirn o 
mnnto dos hombros e a 1m1scn1·a do i-osto, o 
ma.ni!e,-rn.-~e pcranto o publico : da p1fo1eira Yez 
1i'uma quc,;t:lo do rccto, ngoi:a n'uma questiio da 
perna. </ue m~tinetos e que Pnraiso ! 

O' mc<licina : quem tem d'css:1s qucstiun<:u­
lns t1·ata-as cm c,1~a : quem wm ,·icios esconde-os. 

'1'1xOQu1xuo. 

Umas tantas cousas 
Instituto liistorh.:o diz-se, com 

.4l:à'l'S:C''<ii'l :q~•~;c :;s0s~e:·i~~~o,~c ii~;~~'.' que 

fllTlll\C O: 

N:lo du\·i<lo, desdo qtic ha 
asso<:iaçõcs :1nonymas. 

O general*** nlóm das qu:\­
lidad0s do cavnlhciro Baya!'d, 
tem a pht·:1se prompta nos l:ibios. 
Perguntava-lhe uma senhora: 

- P orque rar.iio, gcncrnl, niio 
ll:lo de estai· as mulheres ao bdo 
dos mru·idos na guer1·,1? 

O geucml rcspond-011 n'um 

-Na guerra, Bxma., as mulheres siio os c:a­
nhGc!>.! 

Foi uma bomba general. 

1In <jucm ,·isso o Sr. Hudson no coupé do 
joven I,eoncio, do joven mrnistro do imycrio ! 

Oh! desconfiemos da müteria orgarnca ! 

A violetn, viola odorata, da familia das ,·ioln­
ccns, tem sido a gentil mensngeira dos 1:1ecretos 
pen,;arcs de :tlguem. 

A sccnn d:í-so no ly l'ico . .. 

1l'IIO)!AztX:-!, O /,ib/iop/dlo. 

Um pedido 
(Ell EST YLO l>E l10nSA.) 

O S1·. que tem-se esquecido de lev:u· parn 
casa 111n,1 tosse irnpcninento e inmir:wcl, que 
so intci·põc üs mdhoros :1rias e nos ouvidos 
dos diletwntis,. no . tbc:1trn lyrico, pódo ir recla­
mai-a no cscrqi~orw d;\ ompreza . 

Os as~ignantes da letra G, nas vnrandas, 
sabendo que a supracitadi\ tosse ó de S. S., niio 
querem gmtificaç:10 pelo nehado; peden1-lhe ape­
nas urn obseq_uio: -ücixnl-a cm casa nas noites 
do reüi ta. 

U~! Sli llDO. 
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Tbeatro S. Pedro de Alcantara 
sto thcntl'O co11vonion tomc111\l pre­
parado, co1n mcins ,;olas e tombas 
po,i ":1pato", fündillios nas calças 
e o <·a~:11:0 csfrcg::1do :i benzina, 
;,,;t,i prompto para todo o gcnct-o 
du pcçag o de dinirtimcntos, sc-
1,,("Hlldo nnnunda o cmprczario dos 
cmprcz:1rio;i, o cclcbcrrimo Cah·o, 
o crnineulo cnr~ca que se acha :í 
testa do t:io g 1·:m<lio~a cmprmm. .. 

tran:1~~~ '.~l:~r~~;~:-1~'n~~~s~·n:~~1~~1\t.U:~-t~l~c~~ 
J3anco T11dustri:1I, n ,r subi r o punno, apparccor 
um ~al:io cm t:t~n do rn:lt\JU CZ do Preslés, mobi-

~l~'.~~1o_:_ ~~:i~~ dc:1~:ii:n°:~ª~;;~'.1 i~ti ~.',t:~~ai~~i;;. 
fo"sc como a s:1l a du um barbeiro Oll do um 
un1:umc11~ii du t:1belli:To-cnu·!u' um e reado de libré 
e tlllnunciar :1 Sr.• í, u<:inda, com :1qudl:l :,impliei­
dadc quo so lho rcconhoeo, :irm,;tando um Yc:;tido 
de ~c,la da cas;l do Ayrosa, exhibindo uns ricos 
1':tpato:, da rua do C:11·mo, "npatos pequeninos, 3·1 
011 3\ deixando ad ori 11hn1· umas lll lJÍ:IS <l:l cas:~ da 
Xi:i11l111 . 

J,:11tr:1. depois o f:ii-. Fnrtndo, com uma casaca 
quo 11in.!!1 1cm veste eo mo C'llc,clogunto, clcµ;ant i,;­
"imo, fo llando com :1 '; S011hora,1 o quot·cndo nu,t­
tcr-lhc" os dedos pcloil 01110;;, lol"lrn lnndo :li l\bn<i 
da t:u-:aen quando so scnt:1, cxp\01·ando o nari.: 
eom uma certa :rncicd ndo o limpando :is c:1lc;:1s 
o 111w tim de l1í e p:i,.~;rndo :1 mão pelos c,1bcllos ... 
do Ui.:.,"Odc. 

Quo mara'l"ilh:d Esta mos cm pleno thca,ro 
franccz! 'l'mlo o foz cr\)1·:-os :1etorcs, u pcc;a, a 
mhl\·Cll·:SU(\no. os c:spoctatlor..::.,; quo cxcl:1111:un no 
a uge do cnthusi:Lsmo: 

- .\' chena :1 L 11.1:inda. 
- D;i cá o pó paJ:t~:uio ! 

N"o 1Ua seguinte, 110\'!I í!cnsac;:Lo! 
Como tudo aquillo so mudou! A sccna é uma 

pbaut:1si:1 ! Quadros quo se di""oh·cm, mulheres 
<1uo apparecem om conchai, luzes de tod:ls :111 

eórcs, compars:i.s \'e.~tidos <lo soLim e o primeiro 

:º}:~01~~1~1:,:1:~~~i~:~1\,m~d~:;~.'.·:r~\~:c~~l~~~í\~~:~\'.'.~: 
fhwr rir a gente com as ;,mas pil lrnrias na Volta 
do JJI1mdo. 

Qno rcinaç:Lo! 
J·:~tan10s nv Ambig u ! 
Que tho.\tro! 
Que cnbe<;a, ou que caróca tem nqucllo .Fui·­

tado para dirigir tu<lo aquillo! 
Que pandego r ! ! 
Que ch:1rlata!!! 

No lyrico. 

BRAZ. 

- Atiram som pro 110 tenor um ruwo do 
v ioletas. 

- O que q uer dizer: ilmo1· occulto , .. 
- Ou culto :10 canto? 

On ! Ali 

E' justo. 
D iz o repvrter, qu e tem ncom1~an !indo Sua 

1ilag:cstado púla pro\·incia do S. raulo, quo aquello 

s,:r,~~t]~ :~:~1
,~~
1? ~~:i1 l~::~~ é\·i:.:~~::\-~:0 

q::
0
rdf;t,'.~~ 

hisso um:is horas <la Flua viflg"Cm de ins trncç:To 
pela pro\·inui:i , p:u~, dar um pulo ao Salti>1 

Acho <11rn Sua }fag:ost:Hl o nndou bom. 

Hrn. 

Memento 

A1m.stolo, u tcninn de vinha. 
tl'alho c,;piritual, franque­
ada tl'O!> \"Czcs po1· semana 
ao appctitc 1•cligioso d:\ ch 1·ü;. 
taudade, aca ba do entornar 
:1 /<:1lmoura !<Obro :is colum. 
nas <h im1ircmn . 

Su:l Concsia d:1 Rua. 
Xov:l do Ou\·idor mio cslC\'O 

~.~!:l~o n;;::1':\ci p:~~uJ~:;~.~~,n~>~f~ 
uhi o g"ci·men do um ;;chi$m:1. 

Sua P:1U1SC;11·i:1 :1lli1·ma 
que !<t'lllJll'O qui z f<ymboli»:1r-sc por uma licxig:l 
ú quo Sua Conosia foi ,>.cJlljll'O i;ymbolit<:1tb por 
aquillo quo fornece o enchimento das bcxigils 
p:mt foz,.w.so um paio. 

N:1o liou\·c aecOl'(lo, e O hatc-bocc:\ pn,;sou 
os unibrac;; da quitand:1 cspil·itual (ôrg:im <h 
rcligi:io) par:1 as columuas do J&nwl (org:1n1 d:l 
sociedade)· 

~:io se sabe ató onde chc~ad o tc11Jfrcl 
bntc-barli:1s, p(,rqnc o P atti..co ó homem ptH':I 

cxclamnr conn:nci tl :1111cntc: Dum caro habetis, cu 
hei do Íl'-to ao lomlio. 

J~ o 1~uthu1·0 da;; subscripçõos não é homem 
pai-a faltar com :1 p:1b\Tll. 

Poi· sua \ 'OZ Sua Co11csia c;itil :rn ctorisndo a 
elam:lr com t odo o pu!m:1o c com todo o :1bdo­
mc11. 

Su,ipcndamos. pois, o no.,;so juizo como sns­
pcndcu-»o o org;1m .b subscripç:io e da scro­
i;id ado. 

Só nos labios do R , o pnt usco, fica bem 
desdo j:i canlar o meme,ito o atnrmar :1rbitrari:1-
mcn to : et i1t fo1gulçc1 r.:verteris. 

Zf:. 

O Dentista Magico 
Estamos au cto l'isados :i dochll':.r- ontoudam 

- c:;lamos auetorisa<los a decl:u·:1r quo o 8r. 
.llonteiro .Noronha. levt,ndo :i sccna Ua. Phenix 
ii Pri11cc::a & trella <Í' A lm não tO\"O cm \' ista provar 
quo nom "º os sapateiros, mas os proprios don­
ti e, l:1s atinun-so ás vezes 11 ••• tocar rabec:To . 

O CjlH) S. S. quiT. foi pôr om 11coml o boticão 
o chamar a concorrencia das reeitns pnra. o seu 
~~;;:~~-tvrio, ondo tirn <lentos afia11ç:1dos por vinte 

l nfolizmonto o C. do L.jii tirou o ultimo qtte 
lho ro~lava - o do siso. 

lióJ.6. 
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Um folhetim 
ll(l:1nuno;i todo1a. ca cm C:tf<:i. 
:dllicto,a, pci::1ro!<O!'< mesmo, por 

{ ;/~º rJ~h~~i~t~~ªJo~1~i:gi :;~~:1~: 
no Cru:eiro. Pois so cllcs s:Lo 
tanto,: :IJ!flrn! 

J)cpois, p:na intrigar-no,;, o 
muito, já er:1 hai't:rntc o Lord 
Zoro, o incognito da Refonna, 

'Q/ ~~'i,;"t~\1=~~1~~c~-~~~::~\01h!~i;1~~ 
i"lif dc;o.compO!itum. E mesmo n;o.sím 
l , nó~ ninda n:io perdemos a espe-

rança do o conlicccr, de o s11rprch..,ndcr cm 
flagrn~to, C(mnucttendo um folhetim. 

! las o outro, o ou11·0! 
Scntamo,q.nos todos fi. roda da mc;o.n: « Niio 

ó do D 1·. Corrêa Morcirn, Bcppo tem ~raç:1 » 
disso o I1cbig rc; • Nilo pódu "ºr do Dtrntüs, 
,·isto que só folia do trovottdafl, e aqudlc só tem 
o<lio ... i\s foijoada~ • di1<sc o Armes; • '.f ,1\rcz 
<lo AlmDid:1: falia cm economias e pnsstigen,; ba­
ratas ... • re<.:lnmou o Zó; • Entiio ó do \·elho 

cl:;~~º· o qj~~tl~)Ot~~~Clll~~lb~~}~
11D. ªii:~~1~1

.
0

• }~~ 
~~; l~~im n:io sei do quem é » declarou o ]L 

.A fin:11 as 1.Yotas Semanaes iam ficar sem p:1i, 
quando o no~"º Jfasilio, o mll(:aco da j:mclla, 
pediu n pnl:wrn e discur"ou: 

- U folhetim, o f'ollictim que !<Ó falln cm 
:1ssentos J)09'tCriorc9', que !!Ó quer os postcriOl'CS, 
quo !'Ó ncha commodidndo nos postorio1~s, quo 
p1~tcmlc rcduúr tudo a postcl'io1'\!.'J; o folhetim 
do quem mn.i.'J hn-<lc sei·? - Do $!'. Visconde 
do Pl':ldOS, 

Olh em quem ello ó!! Frn-Frn. 

Falta de concordancia. 
No Cnssino: 
- Como cst1Í mng-ro o g-nl:1 'l'o!TCS, 
- B gonla II gal:1 (?) !l:iri:i Adel:tidc. 
- H omem <1ucm "nbc .. . ser<lo a phylloxCra? 

X. 

Noticiaria 
rcdncçfío do Besouro, etc., etc., 
na HIii etc., etc. 

Quem mio n conhecer qno 
a compre. 

O fi•lhetim 1llicroco:m10, do 
C. do L., publicado domingo 
no J or11al, tn11.i:1 o titulo do 
Chronien Lisbonense e a 11ssig11:1-

,f tum do Guilhc1·1110 do .a\.1.erndo. 
' Ora gr:1ç11.'J, que j á um din. 

prol'tou e te\'e grnça o C. do L. 
microcosmico! 

o D1~~ii:, ~~~~1~t~:11~1'.~t~~i ~u~;~~;i :c:;;~:fo~ 
le\·o{\:ª ci~~it~~'.;;:~~~;o c::

11
~~'.~,J '.~fu:1

1i0 
~:~~:1:10~ 

onde o Ap~tvlo era tido como unia verd:1ileim 
cnrti\1111 mntcrnal. 

Q1mnto !Is brigns p(']O Jor,wl, \·icr:1m estas 
demo11,.trur no puhlico que, se quando briµ:a m a;, 
comadres, di1.cm-,ao a;, \·crdadc:i, q11a11do brígnm 
O.'J comp:HlrC.'J dti.'JCOb1·enH1e as mentira!'. 

Con~t:HlO~ que npc11u.<1 d1 c,!!'.:1do de S. Pnulo, 
Y:li o rPpr,rter 'J'inoco se i· 1·..:meUido pal'a a expo­
si<::1o de PHJ·i1., ilonu·o do 11111 cni:do cu ru o di;,-
tico Frayile. ' 

E ' <111u o enonno 1·cpo1tc r ó t:io :1ctivo quiio 
frngil r 

Conformo ha\'iam o~ nnnuneiado, nppareceu 
mnis uni numero do periodico O Yulgarisador, 
do Sr. Zalunr. 

'l~.'lpcrn.;w que o proxim•1 numero sej n dis­
tribuido :lind a 1111tes do Natnl. 

Na. compnnhia dn Phcn ix ueba-so tl f:,>-01':\ eon­
tJ~ctudn. uma Sra. N. N. cp10 dá pelo 110111e do 
Jnlia do Cn;<tro o fa1. o papel <le pt·iucczn. 1m 
m:1gica Estre/{(1. ,l' Alva. 

Asscgunun. nos que cst:t Jnlia do Cu1<tro niio 
é II Juli1t do Cn.~tro: ê umn J ulia de Castro que 
tem o mesmo nome d:\ J ulin de C:1stro. 

Temos u ":1tisfoç:io do nmrnnciur no;, nossos 
Jcitorc;;; que fcli1.moutc j:i. termi 11:.n11n :1s Torturas 
do ideal, do :unigo Alborto do Oli\·oim. 

So dumm mnis, ornmos obl'igndos ii co1wir 
que crn o publico o ideul do poeta. 

O 81·. Osorio ainda não cstA resolddo n. ma­
trieulal'-><O uos curw.'J nocturnos pnm ndultos, 
com 1·cc:do de qno a cousa lliiO lhe foi;:\ mal :\ 
pernn . 

Dcmnis, S. Bx. dedurn termina ntem ente que 
niio ê üdulto - ó ge11eral. 

~n primeira 1·ep 1"escntaç:io do Genro do Sr. 
Poirier, hou\·c repe11tinnme11te 11m gmndc e,;tl'Qndo 
Ili'\ thcntro, l:10 medon ho que ntó foz nl'l'ipin­
rcm-sc os cnbellos ilo Sr . Furtndo <Joelho. 

Avc:1·igm1do o cn;;;o, tinha ;;ido o Sr. Joaquim 
Procopio <pie havi:l pi~ado de levo cm uma inno­
Co.\ ll\C pulga, hubitanlo d'nquello thentro desde os 
memo1·a\'CÍ.'J tempo;, do Hc:tor Ger mano. 

Pobrcsinlin ! Em que m:ios, quer dizer cm 
que pés fo,;to tu cnhir! 

Um 110;:.so nmigo ,1ffir11111-110;1 que os rolbctins 
d:\ ll1fonM nimla podem ser lidos J>-0rn11te senho­
rns o pcs~o\8 que umo.m n decenc:ia e a liones- · 
tid:1dc: ó que cllc~ :1inda n:io tr:11.em nomes feios 
o ph1·:1sc;, obsc:en:1s. 

Tambcm, don1gn1· so vni ao lo,ige. 

.E' ainda notici:11·ista <l'esta espi rituosa folha 
o t:1 1 

K ARLO Mnto. 
, P. S. - <.:h<'gou dll roç11 o n,,qo 11111igo e poern }'on­
tourR XRvi <'r. }~ l\Jl<!lHU! c hl'gou contr11ctou comnoeco de, 
cuo volte para l~, nt<11~11 jtlmaia o clmmnrmos de cií.. 

l ( i,:LLQ, 
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TUTTI FRUTTI 
(N:io nos diga o Sr. Cruzeiro: Apanbei-to, cavaquinho! porqu e isto é delle! BEPPO) 

) t 
~\ ~ -,\, -:::: 

--~ ~i 
~~ 

nQI! ;m~t~!:'::~o ~ r!ra~~~aº~:::~ priet:i\!f:~~~!f!s J;:~~~~j~r!~uf:c; ~ ~dr~!~~c~~~:'s11
edoc~:

110i~Jl e~: , 
dammula: ,.;11J,. estamos a puchar a tem 11_hon~a de cont.1r em sou sci_o, o Illustra~,i-0 é tentadorn: dizem que t 

capa, como o J osó do Kgypto. - OM! ~~0;~~~~lte~i:~111i:~v:0~e() ~tb~d, :~h~r~,n~:~~~!:~º· Tentem-se, meu~ 

,\ tentação é o diabo! Agora estava eu com uma tentação de dizer brutalidades ao Apostolo; 
mas largo a capa e não digo nada . 

:'.'l'ii.op,>s.;oresiatir;vou deitar-lhe 
a pá de wrrn, c~ntaudo-lhe a porta in­

.fe,·i, dizendo-lhe: Nilo ~oube m-ON'Cr Q 

1i,ecii,er n,io 1M,he! A imprensa serve 
só puu quem é ;in<:ero - e o Apo1tolo 
niio oern 

. , . ~· - ---
Tant.o que a sua apregoada caridade ft~­

,i:iu c•pnvoride.co'!'oapparedmontodoph1-
l,rntt·vpicoehonest1ssii:noirmiiolg-nucio, typo 
quo bemp-Ode reprosent.arumn religiiio res ­
peitavel sem 06 dosbr11gados rnsult.06 a que 
11bria ~sijuns columnaaofln11doorgiio. Poi i. 
luzfalô&.eclypsaJap<:laverdadeirn. 

Acsbaram,felizmonte,com clle lli:I 
chapas officii.lmente rngrnçada8, que 
moeram os caricnturiEtas e o publico 
du rante tant.os annoe: o Apo~tolo, -- o 
porco, - eo fmrro . 

('ont\mh ,.l,ett,. em llOSIIO C11Criptorio 11 1ubscripçiio para as orphii.s desvalidas, cujo producto será entregue ·~~ Irmio l gn11cio . 


